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“Será que ninguém vê 
O caos em que vivemos? 
Os jovens são tão jovens 

E fica tudo por isso mesmo 
A juventude é rica, a juventude é pobre 

A juventude sofre e ninguém parece perceber [...] 

A juventude está sozinha 
Não há ninguém para ajudar 

A explicar por que é que o mundo 
É este desastre que aí está 

Eu não sei, eu não sei 

Dizem que eu não sei nada 
Dizem que eu não tenho opinião  

Me compram, me vendem, me estragam  
E é tudo mentira, me deixam na mão 

Não me deixam fazer nada  
E a culpa é sempre minha  

 
E meus amigos parecem ter medo  

De quem fala o que sentiu  
De quem pensa diferente  
Nos querem todos iguais  

Assim é bem mais fácil nos controlar 
E mentir, mentir, mentir  

E matar, matar, matar  
O que eu tenho de melhor: minha esperança”.  

(Renato Russo, Aloha, 1996) 
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sobre a Política. 2016. 151 f. Tese [Doutorado em Ciências Sociais] – Faculdade de 
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RESUMO 
 
A pesquisa parte das observações sociológicas das percepções de jovens do ensino 
médio das escolas da rede estadual pública do município de Londrina, a partir da 
experiência possibilitada por projetos/programas de ensino/pesquisa/extensão 
desenvolvidos pelo Departamento de Ciências Sociais da Universidade Estadual de 
Londrina, dos quais participo como professora pesquisadora desde 2007. Observou-
se um distanciamento e uma descrença desses jovens de temas relacionados à 
política, sobretudo desinteresse relativo ao voto. Por isso, recorremos à pesquisa 
quantitativa e investigamos através da técnica da amostragem probabilística 
estratificada quais as percepções políticas que este público, na faixa etária de 16 a 
17 anos, tem da política institucional e como eles se veem representados nos pleitos 
eleitorais.  Fizeram parte da amostra 2.000 estudantes. Muitas razões, como a 
depreciação e corrupção na política, delimitadas no trabalho, explicam a escolha 
pela cidade de Londrina/Paraná como campo empírico da pesquisa. Justifica-se a 
escolha dos estudantes do ensino médio de escolas públicas, porque ali se encontra 
o maior número de jovens aptos a tirar o título de eleitor e a votar. A pesquisa versa 
sobre a caracterização social dos jovens estudantes de Londrina, as percepções 
sobre sua participação nas eleições e seu interesse nas instituições, os aspectos 
políticos e culturais na socialização dos jovens estudantes desse município e análise 
dos jovens e de suas perspectivas sobre a política no Brasil. Os resultados 
demonstraram que os jovens precisam ser compreendidos nas especificidades e 
pluralidades no âmbito de um sistema político e cultural brasileiro, paranaense e 
londrinense, perpassado por fragilidades, incertezas e instabilidades políticas que 
influenciam na sua maneira de perceber a participação, o voto, as manifestações, os 
movimentos sociais, os partidos, entre outros elementos que compõem o cenário 
político. Por isso, a relevância de ouvir e analisar a opinião dos jovens londrinenses 
dessa faixa etária.  
 
Palavras – chave: Juventude. Política. Eleição. Participação. Educação. Cultura 
Política.  
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ABSTRACT  
 

The research starts off from the sociological observations of Londrina state high 
school students’ perceptions made possible by teaching/research/extension 
projects/programs developed by the Department of Social Sciences at the State 
University of Londrina I have participated in as research professor since 2007. A gap 
and a disbelief of these young subjects had been observed related to politics, 
especially a disinterest in general suffrage. Therefore, through a quantitative 
research with stratified probability sampling, we investigated the political perception 
of students aging 16-17 on institutional policy and how they see themselves 
represented in the electoral contests. The sample included 2.000 students. Many 
reasons, such as depreciation and political corruption, explain the choice of the city 
of Londrina/Paraná as our empirical research field. The choice of high school 
students from public schools is due to their becoming eligible to vote. The research 
addresses the social characteristics of young students in Londrina, perceptions on 
their participation in the elections and their interest in institutions, political and cultural 
aspects of the socialization of young students in this county and the analysis of 
young people and their perspectives on policy in Brazil. The results show that young 
people need to be understood in the specificities and plurality within the Brazilian 
state and municipal political and cultural system, permeated by political weaknesses, 
uncertainties and instabilities that influence their way of perceiving participation, 
voting, demonstrations, social movements, parties, and other elements that make up 
the political scene. Hence, the importance of listening to and analyzing the views of 
Londrina’s young people in this age group. 

Key words: Youth. Politics. Election. Participation. Education. Political Culture. 
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1 INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO DO OBJETO 
 

“[...] Já podaram seus momentos. Desviaram seu destino. Seu sorriso de menino. Tantas 
vezes se escondeu. Mas renova-se a esperança. Nova aurora a cada dia. E há que se 

cuidar do broto. Pra que a vida nos dê flor e fruto. Coração de estudante. Há que se cuidar 
da vida. Há que se cuidar do mundo  

Tomar conta da amizade. Alegria e muito sonho. Espalhados no caminho  [...]”. 
(Milton Nascimento e Wagner Tiso, 1999) 

 

De acordo, com o levantamento realizado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) em 2012, no último censo encontramos 52.237.849 

milhões jovens, na faixa etária de 15 a 29 anos, perfazendo aproximadamente 27% 

de toda população. Os jovens sofrem com a ausência ou precariedade dos serviços 

básicos1, como saúde, educação, moradia, segurança, entre outros. Por isso, não foi 

de se estranhar que a indignação dos jovens ecoou nas ruas em junho de 2013. 

Se não nos deixam sonhar não os deixaremos dormir, esta foi uma das 

inúmeras frases presentes nas faixas e cartazes nas manifestações ocorridas em 

junho de 2013. A frase chama atenção por referir-se a sonhos que podem ser 

traduzidos em esperança de dias melhores, em que as pessoas possam exercer o 

direito de viver com dignidade e sejam respeitadas como cidadãos.  

O trecho não os deixaremos dormir pode ser compreendido como um grito 

dos manifestantes para incomodar toda a estrutura fundamentada nos Poderes 

Judiciário, Legislativo e Executivo e, mais do que isso, revelar também sua 

insatisfação com o sistema político brasileiro. De fato, é uma frase intrigante que, na 

sua essência, revela o mais profundo desejo de mudança. 

No exercício de compreender um fenômeno complexo, no caso, a juventude, 

observamos que não há um consenso da definição da faixa etária do jovem. Há 

muitas variações, por exemplo, desde os estudos de Mannheim (1967) que revelou 

o quanto o conceito de adolescência está relacionado com uma construção cultural e 

histórica e os trabalhos de Ariés (1981) que demonstrou que as idades são 

construções sociais, o que dificultaria demarcar onde começa e termina o período de 

ser jovem. Assim como o estudo de Maria Rita Kehl (2004) que considera jovens a 

                                                           
1 Ver: CASTRO, Mary Garcia; ABRAMOVAY, Miriam. Jovens em situação de pobreza, 
vulnerabilidades sociais e violências. Cad. Pesqui.,  São Paulo ,  n. 116, p. 143-176,  July  2002 .   
Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-
15742002000200007&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 04  Apr.  2016.  
http://dx.doi.org/10.1590/S0100-15742002000200007. 
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faixa etária de 18 aos 40 anos, e afirma que “[...] todos os adultos são jovens [...], é 

um estado de espírito, é um jeito de corpo, é um sinal de saúde e disposição, é um 

perfil do consumidor, uma fatia do mercado onde todos querem se incluir” (p.90).  

E ainda, para a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 

e a Cultura (UNESCO) a juventude engloba a faixa etária de 15 a 29 anos de idade. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a idade juvenil é de 15 a 24 

anos, período em que o jovem se prepara para a vida adulta.  

Foi através da Lei nº 11.129, de 2005, que permitiu a formação da Secretaria 

Nacional de Juventude, do Conselho Nacional de Juventude e por meio da Lei n.º12. 

852 com a criação do Estatuto da Juventude, em 2013, que se estabeleceu como 

público jovem a idade entre 15 a 29 anos, tal como a UNESCO. 

Sabemos de antemão, que a idade de 16 a 17 anos, objeto de estudo desse 

trabalho, não é uma idade emancipatória, logo se enquadra na menoridade. Mesmo 

assim, escolhemos trabalhar com esse público, porque é garantido ao jovem pela 

Constituição de 1988, o voto facultativo, uma das expressões de participação para o 

exercício da cidadania. Aproveitando conhecimento que acumulamos no estudo das 

Ciências Sociais, recordamos o legado deixado por Charles Wright Mills (1975), 

referente à imaginação sociológica, o qual expõe: [ela] 

 

[...] capacita seu possuidor a compreender o cenário histórico mais 
amplo, em termos de seu significado para a vida intima e para a 
carreira exterior de numerosos indivíduos. Permite-lhe levar em conta 
como os indivíduos, na agitação de sua experiência diária, adquirem 
frequentemente uma consciência falsa de suas posições sociais 
(MILLS, 1975, p.11). 

 

Partimos, portanto, da imaginação sociológica despertada pelas contribuições 

teóricas e práticas realizadas do Curso de Mestrado2, que nos chamou a atenção 

para a juventude e a política, quando nos inteiramos da proposta de Bourdieu (1989) 

a respeito de fazer ciência, pois é preciso considerar, 

 

as rupturas epistemológicas são muitas vezes rupturas sociais, 
rupturas com as crenças fundamentais de um grupo e, por vezes, 
com as crenças fundamentais do corpo de profissionais, com o corpo 
de certezas partilhadas que fundamenta a communisdoctorumopinio. 

                                                           
2 Dissertação apresentada ao Curso de Pós-Graduação, em Ciências Sociais da Universidade 
Estadual de Londrina, em maio de 2007, intitulado Juventude e Participação Política: o jovem eleitor 
de Londrina, sob a orientação da professora Dra Luzia Helena Herrmann de Oliveira. 
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Praticar a dúvida radical em sociologia é por-se um pouco fora da lei 
[...]. Tratando-se de pensar o mundo social, nunca se corre o risco de 
exagerar a dificuldade ou as ameaças. A força do pré-construído está 
em que, achando-se inscrito ao mesmo tempo nas coisas e nos 
cérebros, ele se apresenta com as aparências da evidência, que 
passa despercebida porque é perfeitamente natural. A ruptura é, com 
efeito, uma conversão do olhar [...]. E isso não é possível sem uma 
verdadeira conversão, uma metanoia, uma revolução mental, uma 
mudança de toda a visão do mundo social (BOURDIEU,1989, p.38-
9,49). 
 

Na tentativa de fazer do tema juventude um problema sociológico, 

reconhecemos que muito se tem a desvendar, considerando sempre os contextos 

históricos, sociais, políticos e econômicos em que os jovens vivem inseridos, visto 

que não faz sentido estudar os jovens desconectados desses contextos 

(CHAMPAGNE, 1996). 

Com o intuito de compreender a realidade juvenil e de fomentar políticas 

públicas, o Conselho Nacional de Juventude e a Secretaria Nacional de Juventude, 

se expressando nas instâncias municipais, criou uma política nacional de juventude, 

através do programa Projovem3.  

O Estado, portanto, reconhece a existência de juventudes, no plural, 

destacando suas significações diversas e tenta direcionar efetivamente para a 

criação de políticas públicas que possam atender tal público é ainda, “[...] um 

laboratório para a implantação de uma Política Nacional de Juventude que se vem 

engendrando no Brasil, via o processo de institucionalização de uma maquinaria 

voltada para políticas de juventudes, aberturas de socialização para a participação 

política juvenil” (CASTRO; VASCONCELOS, 2007, p.87). 

Encontramos nas Ciências Sociais referências importantes como a obra 

Bibliografia sobre a juventude, organizada por Ruth Cardoso e Helena Sampaio 

(1995), além de outros trabalhos, como os dos autores: Foracchi (1965); Mannhein 

(1968, 1982); Pais (1990; 1993); Sposito, (1997, 2001, 2002); Abramo, (1994, 2000, 

2005) Mellucci, (1996); Costa, (2000); Carrano, (2000, 2002, 2003 ); Peralva, (1997); 

Dayrell (2007), Abramovay e Castro, (2006), entre outros, que tratam da 

complexidade das diversas maneiras de como se expressam os jovens. 

                                                           
3 “O Programa Nacional de Inclusão de Jovens (Projovem) tem como objetivo reintegrar à educação e 
à formação profissional jovens de 18 a 29 anos que não tenham concluído o Ensino Fundamental e 
estejam em situação de vulnerabilidade social. Ele é resultado da unificação de programas anteriores 
e tem foco na mudança do perfil de empregabilidade dos jovens” (AGENDA PÚBLICA, 2015, p.53). 
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Estes referenciais nos dão pistas e embasam nosso estudo na tentativa de 

entender os jovens, visto que, “definir o que seja jovem ou juventude é um exercício 

complexo, pois corresponde a construções sociais nem sempre presentes nas 

sociedades nem manifestadas da mesma forma ao longo da história de uma dada 

sociedade” (CARVALHO, 2004, p. 3). 

Observamos que o termo juventude apresenta muitos significados, 

dependendo das diversas situações como: etnia, classe, gênero, e muitas vezes, a 

sociedade os apresentam de maneira depreciativa e contraditória, pois segundo 

Esteves (2005), os jovens são vistos: 

 

De uma maneira dualista. Se, por um lado, são concebidos como o 
futuro das nações, também são vistos como irresponsáveis no 
presente. [...] De uma forma adultocrata, na medida em que existe 
uma relação assimétrica e tensa entre adultos e jovens [...]. De 
maneira maniqueísta, ou seja, ao mesmo tempo em que são 
considerados responsáveis pelo futuro, são percebidos como 
irresponsáveis no presente [...]. De forma culpabilizante. Criminaliza-
se a figura do jovem, associando-o à ameaça social, à criminalidade, 
à "delinqüência" (ESTEVES, 2005, p.34-35). 

 

Neste sentido, há muito o que se fazer diante da maneira como os jovens são 

vistos, sendo necessário principalmente estar atentos a diversidade dos grupos 

juvenis e da forma como se expressam a sua juventude. Por isso, adotamos nesse 

trabalho o termo juventudes, uma corrente da Sociologia da Juventude, que se 

caracteriza por uma identidade cultural, não mais atrelada a uma condição biológica, 

mas no intuito de “reconhecer a existência de múltiplas culturas juvenis, formadas a 

partir de diferentes interesses e inserções na sociedade [...]” (ESTEVES; 

ABRAMOVAY, 2007, p.22). 

No intuito de problematizar o tema a que nos propomos estudar, ou seja, para 

entendermos o que a política, a participação nas eleições, significam para os jovens 

é que nos lançamos à presente pesquisa, sendo objeto de nosso estudo os jovens 

estudantes de 16 e 17 anos, de 49 escolas públicas de Londrina. 

Para isso, procuramos saber se a política desperta, ou não, o interesse dos 

jovens em participar dos pleitos eletivos, indagando-os sobre as seguintes questões: 

O que exerce influência nos jovens em retirar ou não seu título de eleitor? Qual o 

grau de interesse deles, o que pensam sobre a política e de que maneira a 
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representam na prática? Será que os jovens são realmente apáticos e alheados da 

sociedade? 

Os jovens estão inseridos num contexto brasileiro marcado por enormes 

disparidades de renda, de riqueza, de cultura, de poder político e de acesso à 

tecnologia4.  Kerbauy (2005), afirma: 

 

O senso comum, no entanto, continua representando a juventude de 
modo negativo, por meio de estigmas e estereótipos. A depender do 
contexto sócio-político e econômico do qual se originam, os jovens 
são considerados perigosos, marginais, alienados, irresponsáveis, 
desinteressados ou desmotivados, e cada vez mais relacionados à 
violência e aos desvios de conduta (os meninos de rua, os arrastões, 
o surf ferroviário, as gangues, as galeras e os atos de vandalismos) 
(p.201). 

 

Ao discutir essa problemática, objetivamos refletir sobre o que pensa o jovem 

londrinense em relação à política, identificando as percepções que norteiam suas 

ações e expectativas. Por isso, almejamos averiguar se as condições atuais de 

formação social e política do país dificultam e comprometem o comportamento 

político dos jovens em relação aos pleitos eletivos. De antemão, observamos a 

necessidade de políticas públicas que levem à participação efetiva dos jovens nas 

eleições. 

Com efeito, o que suscitou este estudo foi à constatação de um problema 

entre os jovens. Muitas vezes, os jovens se recusam a participar da política formal, 

procurando, no entanto, outros modos e espaços de atuação política5. O TSE 

(Tribunal Superior Eleitoral) desconhece as causas desse desinteresse em participar 

nos pleitos eletivos. Culpar os políticos6, as inépcias dos partidos7, a ausência dos 

                                                           
4 Esse debate está presente nos trabalhos de que compõem os livros: Retratos da Juventude 
Brasileira, Instituto Cidadania, Fundação Perseu Abramo (2005); Juventude e Sociedade, Instituto 
Cidadania, Fundação Perseu Abramo (2004) e a Revista de Sociologia da USP, Tempo Social, v. 17 
(2005). 
5 Sobre isso discorre Monteiro (2012) na sua tese intitulada “As comunidades governo e Política do 
Orkut como agência de socialização política”. Monteiro encontrou 185 comunidades, na categoria 
“Governo e Política”. Dessas escolheu, para o seu estudo, as seguintes: “[...] “Eu gosto de política”; 
“Eu converso sobre política”; “Eu odeio a Política do Brasil”; “Repúdio à ignorância política”; “Fiscaliza 
Brasil”; “JUSTIÇA é cega, eu NÃO!!!”; “Vota Brasil? Eleições 2010”; “PELA ÉTICA NA POLÍTICA 
JÁ!”(p.18). 
6 Os políticos não conseguem fazer discussões/debates com os jovens e sobre as suas 
necessidades. O que parece é que o discurso feito aos jovens está ‘envelhecido ’ e distante da sua 
realidade. Segundo o coordenador do Instituto Paulista de Juventude (IPJ), Renato Souza de Almeida 
(2008) “os partidos políticos e sindicatos estão cada vez mais distantes do universo juvenil [...]. A 
linguagem, a disputa interna e a burocratização das relações partidárias não têm sido muito atraentes 
para esta geração juvenil” (2008, s/p). 
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agentes de socialização8 tem sido a explicação mais corriqueira. Segundo o TSE, o 

número de jovens (2.391.352) que votaram em 2010 reduziu-se para 1.638.751 em 

2014.  É necessário então compreender quais são as percepções sociais que este 

público tem sobre a política e, sobretudo, como eles se veem representados nos 

pleitos eleitorais. 

Nessa discussão a questão é entender o que está acontecendo, bem como 

de que modo o jovem está sendo afetado. Com efeito, alguns jovens se mostram 

apáticos e indiferentes e não se interessam em participar das eleições, da política 

institucional. Mas, por que tanto desinteresse? Por que tanta recusa em participar na 

política formal? 

Pesquisas como a realizada pela Fundação Perseu Abramo (2005) divulgada 

na obra Retratos da Juventude Brasileira: análises de uma pesquisa nacional, por 

Angela Randolpho Paiva, apresentada na obra Juventude, cultura cívica e cidadania, 

ocorrida entre 2004 e 2006, por Abramovay e Castro discutida na obra Juventude, 

Juventudes: o que une e o que separa e pela Secretaria Nacional de Juventude 

(SNJ) em parceria com a UNESCO denominada Pesquisa Nacional sobre Perfil e 

Opinião da Juventude Brasileira, em 2013, revelam que muitos jovens não desejam 

participar de atividade política de nenhuma natureza. Também constatamos este 

mesmo desinteresse na pesquisa realizada por mim na pós-graduação do Curso de 

Mestrado (2007), com jovens estudantes de Londrina, com idade entre 16 e 17 anos. 

Nesta pesquisa foram entrevistados 270 jovens estudantes das escolas públicas, 

privadas e confessionais, escolhidas através de um sorteio e classificada em 

pequena, média e grande porte, das cinco regiões de Londrina.  

 A pesquisa teve a intenção de averiguar que valores os jovens atribuem à 

sua participação política, através das variáveis: gênero, trabalho, tipo de escola e 

tipo de atividade comunitária que interferem na visão dos jovens sobre a política e 

foram feitas perguntas relacionadas à sua vida e sobre como eles veem a situação 

dos jovens (definição de vida e de jovem, cooperação). Também na época, 

questionamos o grau de interesse pela política institucional e com que frequência se 

                                                                                                                                                                                     
7 Diz Moisés (2013) “[...] na arena eleitoral, que envolve os eleitores e os cidadãos, os partidos 
políticos do Congresso são vistos como ausentes em suas funções e ações [...]. As pessoas 
enxergam os deputados mais preocupados com seus próprios projetos e benefícios muitas vezes 
atrelados à corrupção. Nessa medida cria-se uma distância entre a instituição de representação e os 
eleitores na sua posição de representados” (s/p). 
8 Segundo Schmidt (2001), são agências de socialização a família, a escola, a Igreja, o ambiente de 
trabalho, os partidos políticos, os movimentos sociais, a mídia, entre outros. 
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informam a respeito da política, se interessam em participar e se confiam nas 

instituições, se têm ou não desejo de retirar o título de eleitor, se vêem solução para 

os problemas mais graves que impedem o Brasil de avançar. 

O resultado desse trabalho realizado do mestrado nos auxiliou a compreender 

que a juventude é condicionada por fatores estruturais e conjunturais, isto é, se “a 

juventude não existe como fenômeno universal supra-histórico. O que existe em 

cada período é um conjunto multifacetado de jovens, condicionados e interagindo 

com o meio social em que vivem” (SCHMIDT, 2001, p.188). E ainda, foi constatado 

que os jovens londrinenses estavam insatisfeitos com a política institucional e logo 

desinteressados em participar nos âmbitos políticos. Não há muitas diferenças das 

atitudes e percepções políticas dos estudantes em comparação com os resultados 

da atual pesquisa.  

De fato, esse estudo nos levou também a refletir, a partir do que se entende 

por juventude, sobre os processos sociais em que os jovens estão inseridos, isto é,  

 

[...] é necessário recorrer à forma como expressam seus 
comportamentos, gostos, opções de vida, esperanças e 
desesperanças. As condições econômicas, políticas e sociais 
determinam características peculiares para se entenderem não só os 
comportamentos individuais, mas, especialmente, os processos 
sociais em que os jovens estão envolvidos. A história, a tradição e a 
cultura contribuem para a expressão de seus valores [...] (MINAYO, 
1999, p.12). 
 

Assim, para compreender a juventude e a política traçamos um plano de 

pesquisa. Primeiramente, a nossa intenção era propor um questionário nas escolas 

públicas das cinco maiores cidades do Paraná, a saber: Curitiba (1.851.215), 

Londrina (510.707), Maringá (335.511), Foz do Iguaçu (325.137) e Ponta Grossa 

(314.681). Todavia, ao consultar o Departamento de Estatística, da Universidade 

Estadual de Londrina, através das orientações da professora Carla Horing, vimos 

que seria inviável desenvolver esse tipo de pesquisa, por falta de estrutura física, 

humana e material. Dentre as cinco cidades, escolhemos o município de Londrina, 

por apresentar características socioeconômicas semelhantes às demais. 

Posteriormente, optamos pelos jovens estudantes, na faixa etária de 16 e 17 anos, 

das escolas públicas do município de Londrina.  

Segundo os dados do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(2010), a estimativa da população de Londrina para 2014 foi de 543.003 habitantes, 
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incluídos os distritos de: Espírito Santo, Guaravera, Irerê, Lerroville, Maravilha, 

Paiquerê, São Luiz e Warta, e contando-se cerca de 2.000 indígenas do grupo 

Kaingang. O município divide-se em cinco regiões: a região norte (26,1%), com 

maior número de pessoas, seguida pela leste (19,5), oeste (18,3), centro (17,8) e sul 

(17,4%). 

Londrina é a quarta cidade da região sul e a segunda mais populosa do 

estado. Fundada em 1934, chamada de ‘Pequena Londres’, foi colonizada pelos 

ingleses, que comercializavam o café e por muito tempo foi conhecida como a 

‘capital do café’. Atualmente é a sede da região metropolitana e é considerada um 

importante centro de desenvolvimento estadual e regional, sendo referência nos 

aspectos econômicos, comerciais, culturais e políticos, além de ser considerado um 

dos municípios mais ricos, com um PIB (Produto Interno Bruto) estimado em R$10,0 

bilhões (Cf.IBGE, 2010). 

No entanto, mesmo com bons índices de desenvolvimento, a cidade depara 

com alta concentração de renda, o que por sua vez gera um hiato entre as pessoas 

mais ricas e as mais pobres, favorecendo a desigualdade social. Nas periferias 

encontramos muitas áreas precárias, muita pobreza. Há, por exemplo, cerca de 61 

assentamentos e ocupações irregulares, além de muitas favelas9. 

O Relatório de Informações Sociais do Ministério do Desenvolvimento Social 

e Combate à Fome – RI Bolsa Família e Cadastro Único (MDS/SAGI, 2014), com 

base nos dados do IBGE (2010), revela que há cerca de 27.096 famílias, totalizando 

44.391 pessoas, que vivem com uma renda mensal per capita de até meio salário 

mínimo, consideradas, portanto, de baixa renda.  

O Programa Social do Governo Federal, em março de 2014 cadastrou 43.086 

famílias: “33.670 possuíam renda per capita mensal de até ½ salário mínimo, assim 

distribuídas: 11.424 com renda de até R$70,00; 7.565 com renda per capita de 

R$70,00 a R$140,00; e 14.681 com renda entre R$140,00 e ½ salário mínimo [...] 

14.590 são beneficiadas pelo Programa Bolsa Família” (MDS/SAGI, 2014, p.16). 

O perfil socioeconômico dos londrinenses cadastrados indica o 

distanciamento dessas famílias em relação ao mercado formal de trabalho e ao 

conhecimento, ou seja, 

                                                           
9 Ver: COMPANHIA DE HABITAÇÃO DE LONDRINA – COHAB-Lda. Situação das favelas, 
assentamentos e ocupações urbanas de Londrina.  Londrina: COHAB-Lda, 2003. 
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as famílias pobres do município se encontram em situação de 
vulnerabilidade social, concebida na sua forma multidimensional, ou 
seja, além da ausência de renda, as pessoas ou grupos nesta 
condição encontram-se socialmente fragilizadas, considerando sua 
exposição a fatores que geram privação de capacidades e 
potencialidades e, prejudicam o acesso a bens e serviços, ao 
conhecimento, à renda e ao trabalho [...] a vulnerabilidade relaciona-
se ao desamparo institucional por parte do Estado, e a superação de 
tal condição demanda atenção do conjunto de políticas públicas 
(PMAS, 2014, p.17). 

 

Outro dado importante é o número de segmentos de pessoas por idade. 

Segundo o IBGE (2010), temos 25,62% da população, entre 00 e 17 anos, isto é, 

129.808 pessoas. Destas, 79.020 (16,09%) são crianças de 00 a 11 anos e 48.333 

(9,53%) são adolescentes, de 12 a 17 anos. Este último dado tem preocupado 

demasiadamente os órgãos públicos. É alto o número de adolescentes que pratica 

ou sofre atos de violências, muitas vezes relacionados com o tráfico de drogas.  

O IHA10 – Índice de Homicídios na Adolescência aponta que “Londrina teve, 

em 2009, um IHA de 3,27, indicando uma projeção de 190 mortes entre 12 e 18 

anos. Em 2010, o índice caiu para 2,64, o que representou um número total 

estimado de 150 mortes nessa faixa etária” (PMAS, 2014, p.19).  Este número é 

altíssimo quando comparado com o de outras cidades do estado do Paraná: Curitiba 

e Maringá apresentaram, respectivamente, em 2009, 3,38 e 0,93, já em 2010, 4,12 e 

0,52 (Cf. IHA 2009-2010, p.84 e 96). Deparamos, portanto, com carências de 

políticas públicas que atuem no combate à violência, sobretudo, quanto aos 

homicídios nessa faixa etária.  

É, nessa conjuntura, que propusemos o nosso estudo. Para isso, a pesquisa 

foi realizada em quarenta e nove colégios da rede pública estadual de Londrina, nas 

segunda e terceira séries do ensino médio. A opção pelas escolas públicas se deu 

por questões pragmáticas da pesquisa. Acreditamos que, pelo grau de escolaridade, 

os alunos já possuem condições reflexivas de opinar sobre o tema. Além das 

escolas serem um dos agentes de socialização política por oportunizarem, através 

dos conteúdos das disciplinas de Filosofia, Sociologia e História, a formação cidadã 

e humana, isto é, “[...] constitui hoje, sem dúvida, um espaço importante de sentido, 

                                                           
10 IHA – Índice de Homicídios na Adolescência calcula o risco que correm os da faixa etária de 12 a 
18 anos que residem em uma determinada região. Os dados são contabilizados, a partir de um grupo 
de mil pessoas, com idade de 12 anos que serão vitimas antes mesmo de completarem 19 anos. 
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que explicita, de forma incisiva, desigualdades e oportunidades limitadas que 

marcam expressivos grupos de jovens brasileiros. Ao mesmo tempo, é um espaço 

fundamental de reflexão e luta por direitos” (ANDRADE; NETO, 2007, p.56). Os 

alunos são influenciados pelas diferentes abordagens de temas que dizem respeito 

ao seu próprio cotidiano.  

Segundo o Núcleo Regional de Educação (NRE), são cinquenta e um 

colégios que oferecem o ensino médio. Dentre estes, sete instituições localizadas 

nos distritos11 rurais de Londrina, uma no Centro de Socioeducação de Londrina 

(CENSE II)12; os demais colégios se encontram nas cinco regiões: norte, sul, leste, 

oeste e centro do município de Londrina. 

Após o levantamento dos colégios dessas regiões, fizemos contato, através 

do LENPES (Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão de Sociologia), com os 

professores que ministram a disciplina de Sociologia nessas escolas, os quais, 

prontamente, com o consentimento dos seus diretores, cederam uma aula para a 

aplicação dos questionários. Em seguida, fizemos o levantamento do número de 

alunos matriculados nas duas últimas séries (2ª e 3ª). A escolha das séries é 

significativa por encontrarmos nelas um maior número de alunos matriculados de 16 

e 17 anos, no período matutino 6.391 alunos, no vespertino, 40 alunos e no noturno 

2.571 alunos.   

Além do mais, o jovem estudante nesta faixa etária pode votar. Procuramos, 

então, verificar seu interesse em votar, visto que o voto é obrigatório no Brasil a 

partir dos dezoito anos. Optamos pelo jovem estudante porque é nas escolas, 

sobretudo, no ensino médio, que se encontra o maior número de jovens na idade 

pesquisada. Acreditamos ser essa faixa etária um importante elemento de estudo, 

pois contribui para a especificidade desta pesquisa: os jovens estudantes de 16 e 17 

anos estão na idade de retirar seu título de eleitor, ainda que facultativo.  

                                                           
11 São oito os distritos rurais: Irerê, Guaravera, Maravilha, Lerroville, Paiquerê, Warta, São Luís e 
Espírito Santo. No caso da pesquisa, ficamos com distritos que tinham colégios de ensino médio. 
Foram visitados sete distritos e o total foi de 498 alunos entrevistados.  
12 Unidade masculina para o cumprimento de medidas socioeducativas de privação de liberdade do 
Estado do Paraná.  Ver mais: SILVA, Ítalo Leandro; GUEDES, Olegna Souza. A história oral das 
revoltas do centro de socioeducação de Londrina II: uma interpretação teórico-filosófica. Serviço 
Social em Revista, Londrina. V.02, nº 01, jul/dez. 2011, p.48-73. Disponível em: 
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/ssrevista/article/view/10568/11909. Acesso em: 20 out.2014. 
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Nesse contexto, o trabalho apresenta uma análise sociológica dos jovens 

londrinenses, de 16 e 17 anos dos colégios públicos de ensino médio de Londrina. A 

pesquisa se deu entre março e junho de 2014, nos respectivos períodos de aula.  

Optamos pela pesquisa de caráter quantitativo visto que ela traduz as 

informações em números, e a técnica utilizada foi um questionário com questões 

fechadas. Cada questão apresentava um conjunto de alternativas de respostas, e o 

aluno escolhia a melhor que representava a sua opinião.  As questões versavam 

sobre a relação dos jovens com a política. Com elas pretendíamos investigar de que 

maneira eles representam a vida política do país e conhecer as razões que os 

levam, ou não, a participar da política institucional.  Assim, procuramos compreender 

o processo de construção social da vida política desses jovens e, principalmente, 

verificar o que eles pensam da política, das eleições, e o quanto isso pode 

comprometer, ou não, os processos democráticos.  

Para a elaboração da amostra e considerando os objetivos deste estudo, 

escolhemos, aleatoriamente, de duas a quatro turmas dos períodos de aula, e com 

as orientações devidas, propusemos o questionário a todos os alunos presentes na 

sala de aula. Trabalhamos com o total de 2.000 alunos, do ensino médio público, 

todos na faixa etária de 16 e 17 anos e estudantes que foram entrevistados com 

nível de confiança de 95% e margem de erro igual a 2,2%. Fizemos uso da 

amostragem probabilística estratificada, por proporcionar uma maior confiabilidade 

dos dados e uma melhor operacionalidade, conforme o quadro abaixo da amostra: 

 

Regiões 
 
 

Número de escolas 
públicas (N) 

Porcentagem que 
representa (%) 

 

Tamanho da 
amostra (n) 

 
Leste 8 16 8 
Norte 10 19 9 
Oeste 8 16 8 
Centro 10 19 9 

Sul 8 16 8 
Distritos 7 14 7 

Total 51 100 49* 
Fonte: Plano de amostragem probabilística estratificada elaborada pela própria autora. 

 

A busca do rigor metodológico norteou todo o trabalho, possibilitando 

identificar o perfil dos jovens, suas percepções em relação à política, ao trabalho, à 

educação, à saúde, ao presente e ao futuro do país.  Diante dos resultados da 
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amostra cogitamos a ideia de utilizar a metodologia do grupo focal, mas em razões 

de paralisações e greves nos últimos dois anos ocorridos nas escolas públicas de 

Londrina, não foi possível realizar, ficando para os próximos estudos.  

O primeiro capítulo trata da Caracterização social dos jovens estudantes de 

Londrina; partimos de um conjunto de questões que identificam os jovens 

estudantes, tais como: sexo, idade, período em que estudam, série e trabalho.  Além 

de abordar a questão sobre: qual o grau de satisfação ou insatisfação com a vida 

que você leva hoje [muito satisfeito, satisfeito, indiferente, insatisfeito e muito 

insatisfeito]. A intenção desse capítulo é levantar, mesmo com toda polissemia dos 

jovens, o perfil dos estudantes de 16 e 17 anos das escolas públicas de Londrina.  

Notamos, através dos dados, que os jovens precisam ser compreendidos 

tanto nas suas realidades especificas, como no contexto de um sistema político que 

carece de uma reforma capaz de efetivamente atender as demandas de todas as 

faixas etárias. 

O segundo capítulo consiste no debate acerca das Percepções sobre a 

participação dos jovens nas eleições e seu interesse nas instituições. Trazemos um 

debate a partir dos dados pesquisados no Tribunal Superior Eleitoral, desde 1994 

até 2014, no Brasil, no Paraná e em Londrina, apontado se houve ou não mudança 

na participação das eleições destes receptivos anos. Ainda neste capítulo, 

abordamos as questões como: Qual o grau de importância que a política tem na sua 

vida?; O que a política representa para você?; Você já providenciou seu título de 

eleitor?; Quais são suas motivações para tirar ou não o título de eleitor?; Você acha 

que o voto deve ser obrigatório?; Qual sua opinião a respeito das eleições?; Qual o 

interesse que você tem nas eleições para presidente, governadores, senadores, 

deputados federais e deputados estaduais deste ano (2014)?;  Assinale X no partido 

pelo qual você tem simpatia [foram inseridos 14 partidos onde os alunos deveria 

assinalar apenas uma alternativa, foram incluídas as opções outro e não tenho 

simpatia por nenhum partido]; Assinale qual sua participação nas seguintes 

atividades (instituições formais e informais - as opções eram: participa, já participou, 

gostaria de participar e não pretende participar). Trataremos também sobre as 

manifestações de junho de 2013 com as questões: você participou das 

manifestações que tiveram início em junho de 2013 e se espalharam pelo Brasil? 

[sim ou não foram as opções]; As manifestações juvenis, que tiveram início em junho 

de 2013 e se espalharam pelo Brasil, podem ser consideradas: muito boas, boas, 
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muito ruins e ruins. O intuito deste capítulo é identificar as percepções políticas dos 

jovens e suas formas de participação. 

O terceiro capítulo versa sobre Aspectos políticos e culturais na socialização 

dos jovens estudantes de Londrina. Versaremos sobre os agentes de socialização 

política na formação dos jovens. Refletimos ainda sobre a corrupção em Londrina, 

no caso, destacamos que a corrupção não é somente uma prática isolada que 

ocorre neste município, mas está presente em toda sociedade e que, muitas vezes, 

está atrelada, como no Brasil, a uma cultura política permeada de vícios e práticas 

antidemocráticas.  

Para isso, elencamos as seguintes questões: Assinale quem exerce maior 

influência na sua maneira de pensar sobre as eleições? [foram propostas 13 

opções]; Você costuma conversar sobre política?; Você costuma se informar sobre 

política?; Assinale qual o grau de confiança que você deposita nas seguintes 

instituições: partidos políticos, câmara municipal, câmara estadual, congresso 

nacional, vereador, prefeito, deputado estadual, deputado federal, senador, 

governador, presidente, poder judiciário, forças armadas, polícia, sindicatos, 

movimento estudantil, escola, religião ou pastorais religiosas, estado, lideranças 

comunitárias [as opções eram: muita, razoável, pouca e nenhuma]. O objetivo dessa 

reflexão é identificar o contexto cultural em que estão inseridos os jovens 

londrinenses e o quanto isso poderia explicar suas atitudes e orientações políticas. 

O quarto e último capítulo Os jovens e suas perspectivas sobre a política no 

Brasil engloba as seguintes questões: “Você acredita que as eleições podem mudar 

o Brasil?; Você acredita que teremos uma reforma política, capaz de melhorar o 

sistema eleitoral brasileiro?; Em sua opinião, o que está faltando para os jovens?; Se 

você pudesse sugerir algo para melhorar a política brasileira o que você sugeriria?; 

Você teve dificuldades em responder a este questionário?” O propósito dessas 

perguntas é demonstrar os anseios e expectativas dos jovens em relação ao futuro, 

bem como sinalizar para possíveis caminhos de mudanças na política. 

Em síntese o estudo sobre As percepções dos jovens estudantes de 

Londrina/Pr sobre política, não teve a pretensão de responder a todas as 

indagações sobre os jovens e a política, mas  problematizar através de um olhar 

sociológico a juventude sinalizando para a necessidade de ter uma formação 

política, cultural e cidadã, contribuindo para a consolidação de uma cultura política 

democrática.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A pesquisa sobre as percepções políticas dos jovens estudantes na faixa 

etária de 16 e 17 anos, da escola pública de Londrina, permite-nos traçar o seu 

perfil, seus valores, suas atitudes e modos de pensar sobre a participação política, 

sobretudo, no que se refere ao interesse em tirar o título de eleitor. Estudar e 

pesquisar esta temática é um desafio para o cientista social, mesmo com a ajuda da 

literatura sobre o tema, é trabalho complexo, visto que não há uma única juventude. 

As gerações atribuem novos sentidos e significados em sua condição, 

fazendo que nenhuma seja igual à outra. São singulares da sua maneira de ser e se 

expressar como protagonistas no seu contexto sociocultural. Por isso, os adultos 

não devem comparar as atuais juventudes com as anteriores, mas perceber as 

especificidades de cada uma. 

Portanto, a caracterização social dos jovens estudantes de Londrina revela a 

grande maioria dos jovens identificados das escolas públicas que moram na área 

urbana, espalhados nas cinco regiões: norte, leste, oeste, centro e sul. Há pouca 

diferença entre o sexo feminino e o masculino: o número das jovens é maior que o 

dos jovens. Na idade de 16 anos temos o maior número de entrevistados 

matriculados no 3º ano do Ensino Médio no período matutino. A maior parte dos 

estudantes relata que já tiveram experiências com o trabalho.  A preocupação mais 

imediata nessa idade, principalmente a dos alunos da manhã, é com o cursinho, o 

vestibular, o Enem e o Prouni, que garantem o acesso ao curso superior. 

Quanto ao grau de satisfação, os jovens entrevistados assinalaram que estão 

muito satisfeitos com a família, com os amigos e com a maneira como se divertem. 

Também se demonstraram satisfeitos com os estudos, mesmo que ainda não os 

relacionem com a situação política, social e econômica do país. 

Os estudantes manifestam insatisfações com práticas governamentais. Os 

pesquisados vivem bem na esfera privada, porém, estão desencantados com o 

cenário econômico e político do Brasil. Por falta de uma socialização política, não 

conseguem ter uma visão holística da sociedade, no sentido de perceber relação 

entre a vida privada e a pública. 

Entre os jovens de 16 e 17 anos, de 1992 até 2014, nos pleitos eletivos, os 

números oscilam para cima e para baixo, influenciados pelo contexto em que 



122 

 

ocorrem as eleições. É possível constatar que os jovens eleitores, tanto no Brasil 

como no Paraná e em Londrina, são bombardeados quase que diariamente por 

notícias sobre corrupção de políticos. É visível, muitas vezes, a ausência de uma 

cultura política cidadã entre grande número de políticos e governantes. 

Provavelmente este fenômeno justifica o ceticismo dos eleitores jovens em relação à 

política.   

Quando questionados sobre a importância que atribuem à política na sua 

vida, os estudantes responderam que ela não é tão importante. Isso quer dizer que 

não conseguem relacionar seus afazeres e sua vida com a política. Eles consideram 

as atividades políticas distantes de sua realidade.  Esta dissociação entre a política 

institucional e a política da vida cotidiana interfere negativamente na visão que os 

jovens possuem sobre participação, pois esta é um meio por excelência de praticar a 

democracia e ampliar os direitos de cidadania. 

O cenário sociocultural e econômico influencia fortemente no modo como os 

jovens se engajam na política. O que notamos pelos dados é que a grande maioria 

dos entrevistados tem a ideia de que política é sinônimo de corrupção e não vale à 

pena tirar o título, pois a eleição não traz nenhuma mudança. Essa ideia desfaz a 

visão de que os jovens se mostram alienados da política. Eles concebem a política 

de acordo com a forma como foram socializados. Esse contexto destaca a 

importância dos agentes socializadores na conscientização dos jovens, sobretudo na 

escola. 

Os estudantes da faixa etária de 16 e 17 anos, quando tiraram o título de 

eleitor, foram motivados a isso pela possibilidade de contribuirem para mudanças no 

cenário político. O voto não deveria ser obrigatório, na opinião destes jovens. 

Segundo eles, isso evitaria que eleitores desinteressados e desinformados 

participassem dos pleitos eletivos. Nas eleições estaduais e federais de 2014, os 

jovens disseram não estar muito interessados em participar do processo eleitoral. 

A maior parte dos jovens londrinenses não possui preferência partidária nem 

se interessa em participar de partidos políticos. Sua participação é reduzida e 

voltada para a Pastoral da Juventude ou para outras associações religiosas. Eles já 

participaram, embora timidamente, dos protestos de rua, da associação estudantil 

e/ou grêmio. Quando perguntados em que gostariam de participar, revelaram 

interesse em movimentos de melhorias da sua cidade.  
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A participação não é importante somente nas eleições. Ela é fundamental em 

todas as instâncias. Só participando é possível interferir nos processos culturais, 

sociais e políticos, dando respostas à crise ética das instituições ao garantir que o 

Estado assegure os direitos sociais subscritos na Constituição brasileira. 

Das manifestações de junho de 2013, que se reproduziram em várias cidades 

do Brasil, também em Londrina, os entrevistados não participaram massivamente, 

embora as tenham considerado importantes como um recado ao governo de que 

estão decepcionados e se veem desassistidos em seus direitos básicos. Exigem 

uma reforma política, que seja efetivamente capaz de atender as demandas de 

todas as faixas etárias, baseadas em princípios democráticos. 

Nos aspectos políticos e culturais de socialização dos jovens observamos 

que, apesar de tantos meios modernos de comunicação, como Twitter, Whatsapp, 

Facebook, os jovens das escolas públicas ainda são influenciados, na hora de votar, 

pela televisão aberta, considerada como quarto poder. A televisão tenta 

homogeneizar ao apresentar, de forma fragmentária, os conteúdos, influenciando a 

forma de pensá-los. 

Os estudantes revelaram que confiam muito nas religiões e/ou nas pastorais 

religiosas. Na escola, responsável por sua formação acadêmica e lugar onde eles 

passam um período significativo da vida, sua confiança é razoável. Os sindicatos, 

mais próximos dos pais e dos professores, despertam pouca confiança nos jovens.  

Os londrinenses têm pouca confiança nos partidos políticos. É curioso que, 

num país com mais de trinta partidos os jovens não deem crédito aos partidos.  São 

muitos os motivos que justificam essa atitude dos jovens diante da política e dos 

partidos políticos. Isso aponta para a existência de uma cisão entre as demandas 

dos jovens e as atribuições do partido político.  

Vimos também que as conversas sobre políticas entre familiares e amigos 

são quase inexistentes. Constatamos também que nas famílias, em círculo de 

amigos e de estudantes, pouco ou quase nada se fala sobre protestos, reivindicação 

de direitos, voto, candidatura e na necessidade de pressionar os políticos a 

trabalharem nos processos de mudanças. Também pouco se fala em política na 

escola. 

Pelos dados da pesquisa notamos que os estudantes sentem a necessidade 

de que nas eleições sejam propostos candidatos com mais competência, ética e 

moralidade. Eles querem que as escolas sejam atualizadas, satisfaçam suas 
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expectativas e os preparem para a vida. Sugerem que as leis contra todo tipo de 

corrupção sejam severas e realmente aplicadas.  

Os pesquisados entendem que a política atual não os incentiva a participar 

das eleições. A política institucional está fortemente relacionada ao legado histórico-

cultural da formação do povo brasileiro, marcado por práticas excludentes, 

clientelistas e patrimonialistas o que a aproxima de uma compreensão vinculada 

exclusivamente às eleições. 

Em razão disso, vemos o quanto é importante a função socializadora da 

escola, da família e dos meios de comunicação na formação dos valores 

democráticos de cidadania. É um processo gradativo de cultura política, em que os 

agentes de socialização também precisam ter uma orientação clara em favor da 

participação política. 

Para isso, destacamos a importância do ensino de Sociologia nas escolas de 

Londrina, através das atividades desenvolvidas pelo LENPES (Laboratório de 

Ensino, Pesquisa e Extensão de Sociologia), onde se estabeleceu a parceria para 

aplicação dessa pesquisa. Estamos conscientes tanto da relevância e 

obrigatoriedade/permanência definitiva da Sociologia no currículo do Ensino Médio, 

quanto das contribuições que essa ciência pode dar para a formação dos alunos e 

dos desafios que os professores ainda encontram na consolidação dessa disciplina.  

Para Flávio Sarandy (2003), mais que expor os chamados “problemas sociais” 

ou ensinar um elenco sem fim de conceitos, a Sociologia no Ensino Médio 

proporciona o desenvolvimento da percepção sociológica.  Nesse contexto, uma das 

preocupações maiores da Sociologia, como já disse Sarandy (2003), 

 

está em educar o olhar e processar tanto informações como saberes 
já produzidos [...] O conhecimento sociológico certamente beneficia o 
educando na medida em que lhe permite uma análise mais acurada 
da realidade que o cerca [...] Mais que isto, a Sociologia constitui 
contribuição decisiva para a formação da pessoa humana, já que 
nega o individualismo e demonstra claramente nossa dependência 
em relação ao todo, isto é, à sociedade na qual estamos inseridos 
(SARANDY, 2003, p.2). 
 

No que diz respeito à garantia da inclusão da Sociologia e da Filosofia no 

currículo do Ensino Médio brasileiro, muitas desafios já foram superados. Porém, 

essa ciência continua sendo desafiada a explicar as razões  de sua permanência na 

escola. Basta-nos lembrar o exemplo do veto do governador de São Paulo ao 
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projeto aprovado na Assembleia Legislativa e os pareceres do Conselho Nacional de 

Educação (CNE) contra a obrigatoriedade das disciplinas (OCNs, 2006). Isso nos 

permite afirmar que “o processo de institucionalização da Sociologia, por exemplo, 

dependeu e depende das condições sociais, econômicas e culturais das sociedades 

modernas” (ANEXO II, 2004, p. 233). 

Atualmente, a disciplina de Sociologia está presente em todo o Núcleo 

Regional de ensino de Londrina, nas três séries do ensino médio, com variações de 

carga horária nos cursos técnicos e blocados55. Sobre o ensino de Sociologia na 

educação básica, as orientações dadas nos documentos oficiais56 partem de 

conteúdos estruturantes, tais como: o surgimento da Sociologia e as teorias 

sociológicas; o processo de socialização e as instituições sociais; cultura e indústria 

cultural; trabalho, produção e classes sociais; poder, política e ideologia; direitos, 

cidadania e movimentos sociais.  

Nesse sentido, destacamos que os dois últimos conteúdos, que tratam 

diretamente dos temas relacionados com as instituições políticas, são dados 

somente no último ano do curso e geralmente no segundo semestre do ano letivo. 

Esses dois últimos conteúdos são fundamentais para o processo de socialização 

política desses jovens.  

Os agentes de socialização que conseguem vincular tais conteúdos com as 

preocupações mais imediatas do cotidiano dos estudantes, como vestibular, 

cursinho e trabalho, por exemplo, têm a oportunidade de ampliar a cultura política 

dessas gerações, preenchendo assim uma lacuna significativa na formação destes 

jovens e contribuindo com discussão e na problematização dos fenômenos sociais e 

políticos. 

Para tanto, é necessário que na escola sejam disponibilizados espaços onde 

se debatam temas referentes à política, à cidadania e à vida em sociedade, porque o 

homem é um ser político e “isto significa retomar e defender a política: reformar suas 

instituições e reinventá-la como prática e como cultura. Significa voltar a fazer 

                                                           
55  Desde 2007, foi implantado o ensino blocado a fim de amenizar os altos índices de evasão 
escolar, nele as disciplinas são organizadas em forma de bloco e semestral. 
56 Ver os documentos oficiais: BRASIL. Mec. Secretaria Da Educação Básica. Orientações 
curriculares para o Ensino Médio. Ciências Humanas E Suas Tecnologias. Conhecimentos De 
Sociologia, 2006; PARANÁ. Diretrizes curriculares da educação básica: Sociologia. Governo do 
Paraná. Secretaria de Estado da Educação do Paraná. Departamento de Educação Básica, 2008. 
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política: repolitizar a vida, as atividades, o modo de pensar” (NOGUEIRA, 2004, 

p.133).  

É preciso, portanto, que as instituições potencializem espaços de debates e 

formação continuada, inclusive nos partidos políticos, tão mal-vistos pelos jovens 

pesquisados. Estas instâncias precisam fazer um exercício de auto reflexão de suas 

práticas para ressignificá-las, neste tempo histórico, a fim de ampliar coletivamente o 

sentido de fazer política. 

É mais do que urgente que os jovens tenham consciência de seu valor e 

importância na sociedade, para agirem mais, coletivamente. Assim compreenderão 

que ser cidadão é muito mais do que modismo ou definição ideológica. 

Diante dessas constatações, os dados apresentados por este estudo não 

esgotam o tema, mas propõem uma reflexão sobre juventude e sua relação com a 

política. Portanto, espera-se que este estudo se torne uma referência regional e um 

material de apoio metodológico para que as instituições se aprofundem no 

conhecimento do perfil e do comportamento político das juventudes, o que pode ser 

ampliado com novas versões e diferentes recortes, tarefa que não pode ficar restrita 

às disciplinas de Sociologia e de Filosofia nas escolas, ainda que se entenda que 

cabe a elas a tarefa de desnaturalizar e problematizar os fenômenos sociais e 

culturais. Cabe, no entanto, a todas as instituições sociais a redefinição de novas 

leituras da contemporaneidade que conduzam a redirecionamentos na cultura 

política do país. 

Em síntese, nossa pesquisa objetivou contribuir para a ampliação e o 

aprofundamento do tema, ao localizá-la territorialmente em Londrina/Paraná, datá-la 

e recortá-la. Nesse empenho, ouviram-se aproximadamente dois mil jovens de 16 e 

17 anos de escolas públicas e ao mesmo tempo provocando inquietações nas 

instituições de ensino visitadas, para a relevância da continuidade das reflexões a 

respeito de variados conceitos da cultura política. 
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